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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Monet Wilde estava no quinto andar dos grandes armazéns Bernard, à procura, nos armazéns, de um vestido de noiva que se perdera, quando uma das empregadas entrou para lhe dizer que um homem a esperava no vestíbulo e, embora fosse inesperado, não era tão fastidioso como a senhora Wilkerson, que não conseguia entender como era possível que o vestido de noiva da sua filha tivesse desaparecido.

			Monet suspirou enquanto ajeitava o coque elegante e rígido. Vestia-se de modo mais conservador do que a maioria das suas colegas, mas, como chefe do departamento das noivas, era importante manter uma imagem decorosa.

			– Disse o que quer? – perguntou, olhando para o relógio. 

			Quinze minutos para a hora de fecho. Quinze minutos para encontrar o vestido caro da irada senhora Wilkerson.

			– Quer-te – respondeu a jovem, com uma expressão compungida. – Bom, perguntou por ti.

			– Diz-me que não perdemos outro vestido de noiva.

			– Não sei. Só perguntou por ti.

			Monet franziu o sobrolho. Fora um dia enlouquecedor nos armazéns Bernard. Os clientes tinham entrado em hordas assim que tinham aberto as portas nessa manhã e as filas tinham sido intermináveis. Para além das compras típicas de Natal, todos pareciam ter decidido celebrar um casamento de repente. 

			Monet passara horas ao telefone, a ligar a estilistas e costureiras para ver se tinham os pedidos prontos e ainda tinha uma dúzia de coisas para fazer antes de fechar.

			– Disse o seu nome?

			– Marcus Oberto ou uma coisa dessas. É italiano.

			Monet ficou gelada. O nome era Marcu Uberto e era mais do que italiano, era siciliano.

			– Disse-lhe que estavas ocupada – acrescentou a jovem –, mas ele diz que não se importa de esperar, que não tem pressa.

			Monet não acreditava. Marcu não era um homem que gostasse de esperar.

			Mas o que estava a fazer ali? E porquê agora?

			Não o via há oito anos. O que podia querer?

			– O que lhe digo? A propósito, é muito bonito. Claro que adoro italianos, tu não?

			Siciliano. Marcu era siciliano até aos ossos.

			– Prefiro lidar com o senhor Uberto pessoalmente, mas poderias ligar à senhora Wilkerson para lhe dizer que não nos esquecemos dela e que teremos notícias do vestido de manhã.

			– De certeza?

			– Espero que sim. Tem de ser assim – respondeu Monet, erguendo os ombros enquanto saía do armazém para enfrentar Marcu.

			Viu-o imediatamente. Estava no meio do vestíbulo, de costas, a olhar pela janela. 

			Alto, de ombros largos, Marcu Uberto parecia o que era, um aristocrata poderoso e rico. Estava impecavelmente vestido com um fato cinzento feito à medida, camisa branca e uma gravata azul brilhante que destacava o seu cabelo preto e os seus olhos azuis penetrantes. Há oito anos, tinha o cabelo comprido, mas, agora, usava-o curto e afastado da cara.

			O coração de Monet acelerou enquanto lutava contra as lembranças, lembranças com que não conseguia lidar num dia como aquele. Por sorte, ele ainda não a vira e aproveitou esses segundos para se acalmar e controlar a respiração. 

			«Coragem e calma», pensou. «Consegues fazê-lo.»

			– Marcu – cumprimentou, aproximando-se. – O que te traz ao Bernard? Como posso ajudar?

			Monet.

			Teria reconhecido aquela voz em qualquer lugar. Havia um carinho especial no seu tom, uma doçura a condizer com a sua personalidade calorosa e amável.

			Marcu virou-se à espera de ver a rapariga baixa e simpática que conhecia, mas aquela não era a mulher que tinha à sua frente. A rapariga que conhecera em Palermo tinha um sorriso aberto e uns olhos dourados que pareciam sempre alegres, mas aquela mulher séria, magra, de olhar cauteloso e dentes cerrados numa linha firme era outra pessoa. Com o cabelo apanhado num coque rígido e um vestido aborrecido de lã cinzenta com blusa de lã a condizer, parecia mais velha do que era.

			– Olá, Monet – cumprimentou, inclinando-se para lhe dar um beijo na face.

			Ela mal tolerou o toque dos seus lábios antes de recuar.

			– Marcu – murmurou.

			Não, não se alegrava por o ver, mas ele não esperara que o recebesse com os braços abertos.

			– Vim ver-te por causa de um assunto pessoal e esperei até ao último momento – replicou, tentando mostrar-se tão frio como ela. – Poderíamos jantar juntos para falar sem distrações?

			A expressão cautelosa fechou-se por completo. Uma vez, conhecera-a tão bem que conseguia ler os pensamentos na sua cara. Agora, não conseguia ler nada.

			– Fechamos dentro de alguns minutos, mas eu tenho de ficar mais uma hora. Tenho pedidos para rever e vestidos para procurar. Talvez, da próxima vez que vieres a Londres, possas ligar-me com antecedência.

			– Da última vez que vim, recusaste-te a ver-me.

			– Estava muito ocupada.

			– Não quiseste ver-me, mas não vou deixar que continues a evitar-me – replicou ele, olhando para os olhos dela. – Estou aqui e não me importo de esperar até acabares.

			– Não podes estar no edifício quando fecharem.

			– Então, espero no carro – disse Marcu. – Mas porque vais demorar uma hora? Não há ninguém aqui, já todos se foram embora.

			– Sou a chefe do departamento e tenho de deixar tudo resolvido – explicou Monet. – Não quererás que te explique todos os detalhes do meu trabalho, pois não? Não acho que estejas interessado em vestidos de noiva.

			– Não me surpreende que estejas encarregada de abrir e fechar a loja.

			– Como sabes que abro a loja?

			– Vim de manhã, mas estavas muito ocupada.

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Monet, finalmente. – Os teus irmãos estão bem?

			– Não houve nenhum acidente, nenhuma tragédia.

			– Então, não entendo o que fazes aqui.

			– Preciso da tua ajuda.

			– Para quê?

			– Não sei se te lembras de que estás em dívida comigo. Vim para que retribuas o favor.

			Monet parou de respirar durante um segundo.

			– Tenho muitas coisas para fazer, Marcu. Não é um bom momento.

			Ele apontou para duas poltronas de veludo escuro à frente de um tríptico de espelhos com moldura dourada.

			– Podemos falar um pouco?

			Monet pensou nisso e, finalmente, assentiu com a cabeça.

			– Muito bem – assentiu, sentando-se numa das poltronas e cruzando elegantemente as pernas.

			Aquele era o seu local de trabalho e, no entanto, ele fazia-a sentir-se como se fosse uma intrusa. Como quando era criança, a viver no palazzo Uberto, sustentada pelo pai. Monet não queria recordá-lo. Não queria depender de ninguém e odiava que lhe recordasse que estava em dívida com ele.

			Mas era verdade. Há oito anos, Marcu comprara-lhe um bilhete de avião e emprestara-lhe dinheiro para que fosse para Londres. Ele devia saber que haveria perguntas, e consequências, mas, graças a ele, pôde fugir de Palermo, que era onde vivia a família Uberto. E a mãe, a amante do pai de Marcu.

			Quando a deixara no aeroporto, Marcu avisara-a de que, um dia, lhe pediria que retribuísse o favor e ela estava tão desesperada por fugir que aceitara sem pensar duas vezes. 

			Tinham passado oito anos desde esse dia e, finalmente, estava ali.

			– Preciso de ti durante as próximas quatro semanas – disse ele, então, esticando as pernas compridas. – Sei que foste ama e sempre foste boa com os meus irmãos. Agora, preciso que cuides dos meus três filhos.

			Monet não soubera nada sobre ele durante anos. Não quisera ler nada sobre a aristocrática família Uberto e, no entanto, ali estava Marcu, a pedir-lhe que deixasse tudo para cuidar dos seus filhos. Seria uma piada se qualquer outra pessoa lhe pedisse tal favor, mas era Marcu e isso mudava tudo.

			Monet respirou fundo, tentando sorrir.

			– Embora gostasse de te ajudar, não posso fazê-lo. Não posso deixar o meu trabalho a meio do Natal. Tenho de proteger as minhas noivas angustiadas.

			– E eu tenho de proteger os meus filhos.

			– Parece-me muito bem, mas estás a pedir-me o impossível. Não me deixariam ir agora.

			– Então, diz-lhes que te despedes.

			– O quê? Porque haveria de fazer isso? Adoro o meu trabalho e lutei muito para chegar onde estou.

			– Preciso de ti, Monet.

			– Não precisas de mim, precisas de uma ama profissional. Há dúzias de agências que atendem os clientes mais exclusivos…

			– Não vou deixar os meus filhos aos cuidados de uma estranha, mas confiar-tos-ia sem hesitar.

			Monet não se sentiu lisonjeada com essa afirmação. Marcu e ela não se tinham despedido amigavelmente. Sim, ajudara-a a fugir de Palermo, mas ele era a razão por que quisera sair da Sicília. Partira-lhe o coração e demorara anos a recuperar a sua autoestima.

			– Agradeço a confiança – começou a dizer –, mas não posso deixar a loja neste momento. Todo o departamento depende de mim.

			– Estou a pedir-te um favor.

			Fora a única condição que impusera quando a ajudara a sair de Palermo, que teria de retribuir o favor um dia. Monet pensara que Marcu nunca precisaria dela, que teria esquecido essa promessa. 

			Contudo, evidentemente, não esquecera.

			– Não é bom momento para me pedires esse favor, lamento muito.

			– Não estaria aqui se fosse um bom momento.

			Monet olhou para a janela enorme que ocupava a parede toda. Uns flocos brancos tinham começado a flutuar do outro lado do vidro. Estava a nevar?

			– Prometo falar com o Charles Bernard – disse ele, então. – Conheço-o e tenho a certeza de que não objetará. E, se houver algum problema, prometo ajudar-te a encontrar outro emprego em janeiro, depois do casamento.

			Continuava a ser o mesmo Marcu seguro de si próprio, arrogante e contido. E, por um instante, ela sentiu-se novamente como essa rapariga de dezoito anos desesperada por estar entre os seus braços, na sua vida e no seu coração. Porém, tinham passado oito anos e, por sorte, já não eram as mesmas pessoas. Pelo menos, ela não era a mesma rapariga ingénua. Não se sentia atraída por ele. Não sentia nada por ele.

			Então, o que era esse calafrio repentino nas costas?

			– Não entendo. A que casamento te referes?

			– Ao meu – respondeu Marcu. – Talvez não saibas que a minha esposa morreu pouco depois de nascer o nosso filho mais novo.

			Monet sabia, mas apagara-o da sua mente.

			– Lamento – murmurou, fixando os olhos no nó da sua gravata para não olhar para o rosto que, uma vez, amara tanto.

			Demorara muito tempo a esquecê-lo e não ia permitir nenhuma distração.

			– Preciso de ajuda com as crianças até depois do casamento e, depois, tudo será mais fácil – continuou Marcu. – Só precisaria de ti durante quatro semanas. Cinco, se as coisas se tornarem difíceis.

			Quatro ou cinco semanas a trabalhar para ele? A cuidar dos seus filhos enquanto Marcu se casava novamente?

			– Isso inclui a lua de mel? – perguntou, brincalhona.

			Marcu encolheu os ombros.

			– Em janeiro, tenho de ir a uma conferência em Singapura, portanto, depende da Vittoria se quer que essa seja a nossa lua de mel.

			– Não posso fazê-lo, a sério. Lamento muito, mas já te paguei o dinheiro que me emprestaste, com juros. A nossa dívida está saldada.

			– A dívida está saldada, o favor não.

			– É o mesmo.

			– Não é o mesmo – insistiu ele. – Não me deves dinheiro, mas estás em dívida comigo pela situação em que me puseste quando te foste embora do palazzo. Houve muitas especulações, Monet. Foste-te embora sem te despedires da tua mãe, do meu pai ou dos meus irmãos. Deixaste-me numa situação muito difícil e deves saldar essa dívida. Fiz-te um favor e, agora, és tu que podes ajudar-me.

			Monet pensou que poderia discutir tal afirmação, mas tinha a certeza de que ele continuaria a insistir. Marcu era inamovível. Mesmo com vinte e cinco anos, fora um homem de caráter, uma força da natureza. Talvez essa fosse a sua beleza. 

			Ela fora educada por uma mulher incapaz de criar raízes, uma mulher que não sabia criar um lar ou tomar decisões responsáveis. A mãe, Candie, era impulsiva e irracional. Marcu era exatamente o contrário: analítico, judicioso e resistente aos riscos. 

			Exceto nessa noite, quando a levou para o seu quarto e a beijou. No entanto, uns minutos depois, o seu desdém partira-lhe o coração. Apaixonado e sensual na cama, mostrara-se insensível e frio enquanto falava dela com o pai.

			Monet saíra de Palermo catorze horas depois, com uma mochila simples ao ombro. Tinha poucas coisas. A mãe e ela tinham vivido da generosidade do pai de Marcu e não tencionava levar nenhum dos presentes que lhe tinham dado.

			Tinha de ir, mas, quando chegou a Londres, não conseguia parar de pensar em Palermo. Não porque sentia a falta da mãe, mas porque tinha saudades de tudo o resto, desde a vida no palazzo histórico, até aos irmãos de Marcu e ao próprio Marcu.

			Durante o primeiro ano, passou muitas noites em branco, recordando os seus beijos. Custava-lhe recordá-lo e, no entanto, era a emoção mais poderosa que alguma vez experimentara. Sentira-se… como se ardesse, como se estivesse perdida em chamas. Marcu despertara algo dentro dela que desconhecia até esse momento e a sua rejeição cruel partira-lhe o coração.

			Fizera o possível para esquecer a Sicília. Tentara afastar a família Uberto da sua mente e, no entanto, era a única família que alguma vez tivera.

			Mas precisava desesperadamente de um emprego e o pai, um homem que só vira um punhado de vezes na sua vida, apresentara-a a uma família que precisava de uma ama. Ficara com eles até os pais se divorciarem, mas encontrara outro emprego e, depois, outro. Finalmente, decidira que não podia continuar a ser ama para sempre porque tantas despedidas lhe partiam o coração e decidiu procurar emprego numa loja.

			Começara como caixa no departamento de chapéus e luvas dos armazéns Bernard, mas, um dia, precisavam de pessoal no departamento de noivas e, assim que subira para o quinto andar, não voltara a sair de lá. Alguns pensavam que era demasiado jovem para ser chefe do departamento com vinte e seis anos, mas ninguém se atrevia a dizê-lo em voz alta porque, apesar da sua juventude, tinha estilo e bom olho para as roupas de qualidade. Claro que não era uma surpresa. Ao fim e ao cabo, era filha da sua mãe.

			– Podíamos ir jantar e conversar calmamente – disse Marcu, tentando animá-la com um sorriso. – Assim, terás a oportunidade de fazer todas as perguntas que quiseres.

			– Mas não tenho nenhuma pergunta para fazer – apressou-se a dizer Monet. Não tinha intenção de cair nas suas redes novamente, de modo que se levantou, indicando que a conversa acabara. – Não vou ser a tua ama, lamento muito. Devo voltar amanhã bem cedo e ainda tenho de encontrar um vestido de noiva que se perdeu – acrescentou, respirando fundo. – Gostaria de poder dizer que me alegro por te ver, mas seria mentira e, depois de tantos anos, não faz sentido mentir.

			– Nunca imaginei que fosses tão vingativa.

			– Vingativa? Não, claro que não. O facto de não estar disposta a deixar tudo para cuidar dos teus filhos não significa que tenha alguma coisa contra ti. O que me pedes é absurdo, Marcu. Uma vez, foste importante para mim, mas isso foi há muitos anos.

			Ele levantou-se, dominando-a com a sua estatura.

			– Fizeste-me uma promessa, Monet. Não podes rejeitar-me sem me ouvires. Não conheces os detalhes, não sabes qual seria o salário, os benefícios…

			– Tenho um emprego, Marcu – interrompeu ela. – E não há nenhum benefício em trabalhar para ti.

			– Uma vez, amaste-nos. Costumavas dizer que fomos a família que nunca tiveste.

			– Então, era jovem e ingénua. Agora, sei mais da vida.

			– Aconteceu alguma coisa quando saíste de Palermo? Algo que eu não saiba?

			– Não, não aconteceu nada.

			– Então, porquê esse ódio repentino pela minha família? Alguma vez te magoaram?

			Monet não respondeu logo. Amara-os a todos. Uma vez, sonhara ser mais um membro da família Uberto, mas não fora assim. Não era um deles, não tinha a menor esperança de ser um deles.

			Ardiam-lhe os olhos e tinha um nó na garganta enquanto dizia:

			– A tua família portou-se muito bem comigo. Sabendo quem era, toleraram-me durante anos.

			– Toleraram-te? – repetiu ele, com o sobrolho franzido. – Estás zangada comigo ou com o meu pai?

			Aquilo era precisamente o que Monet não queria fazer. Não queria reviver o passado. 

			– Tanto faz, não quero falar disso. Eu não vivo no passado e tu também não deverias fazê-lo.

			– Mas é importante. E recordo-te que estás em dívida comigo, portanto, falaremos mais tarde, durante o jantar. Agora, vou deixar-te para que acabes o que tens de fazer. Espero lá em baixo – disse Marcu, antes de se virar.

			Não se virou para olhar para ela até estar no interior do elevador. Os seus olhos encontraram-se num desafio silencioso, interrompido apenas quando as portas do elevador se fecharam.

			Marcu cruzou os braços e deixou escapar um suspiro. Vira o brilho de desafio nos olhos de Monet e a sua expressão desafiante. Esperara uma certa resistência, mas aquilo era ridículo. Monet Wilde devia recordar que estava em dívida com ele. Além disso, ela não fora a sua primeira escolha como ama.

			Ele era muito seletivo, muito protetor e precisava de uma pessoa de confiança para cuidar dos seus três filhos. Nem sequer pensara em Monet até a última candidata sair do seu escritório. Estava aborrecido, preocupado. Não queria deixar os seus filhos com uma estranha no Natal.

			Nem sequer pensara nela até esgotar todos os recursos. A sua ama, a menina Sheldon, tivera de voltar a Inglaterra para ajudar os seus pais e ele não confiava em desconhecidos. Claro que, na verdade, não confiava em muitas pessoas.

			Isso fora um problema durante grande parte da sua vida adulta. Essa tendência para analisar tudo, esmiuçar tudo, não era má para um investidor, mas era um problema quando se tratava da sua vida social. Vira-se obrigado a ampliar o seu pequeno círculo de amizades para encontrar uma esposa e, depois de uma série de encontros insuportáveis, finalmente, encontrara uma mulher que lhe parecera adequada, Vittoria Bonfiglio, uma jovem de vinte e nove anos. Mas precisava de passar tempo a sós com ela e isso era impossível quando a ama dos seus filhos estava em Inglaterra com a família.

			E foi então que se lembrou de Monet. Não pensava nela há muito tempo, mas pareceu-lhe a solução perfeita. Sempre fora ótima com os seus irmãos. Porque não haveria de ser tão boa e paciente com os seus filhos?

			Uma vez tomada a decisão, pensara que seria relativamente fácil convencê-la. Vivia em Londres e trabalhava nos armazéns Bernard. Não era casada. Poderia ter um namorado, mas isso não importava. Precisava dela durante quatro semanas, cinco no máximo. Depois, voltaria à sua vida normal, ele teria uma nova esposa e o seu problema com o cuidado das crianças estaria resolvido.

			Não pensara que Monet pudesse recusar-se porque estava em dívida com ele e precisava que lhe retribuísse o favor.

			Monet continuava parada no sítio, sem saber o que fazer. Só desejava que a terra a engolisse.

			A única coisa que queria era voltar para casa depois do trabalho, tomar um banho de espuma, vestir um pijama confortável e ver o seu programa favorito de televisão, mas passariam horas até conseguir fazê-lo. 

			Virou-se lentamente, olhando para a loja. Durante anos, aquele espaço elegante e luxuoso fora mais o seu lar do que o seu apartamento. Era boa no seu trabalho, sabia acalmar os nervos de uma noiva angustiada e organizar as que estavam aflitas. Quem teria imaginado que aquele seria o seu dom, a sua habilidade?

			Filha ilegítima de uma atriz francesa e de um banqueiro inglês, tivera uma infância fora do comum e boémia. Quando fizera os dezoito anos, já vivera na Irlanda, em França, na Sicília, em Marrocos e nos Estados Unidos.

			Mas passara mais tempo na Sicília do que em qualquer outro lugar. Palermo fora o seu lar durante seis anos, desde os doze até aos dezoito. A mãe continuara a viver com o aristocrata italiano Matteo Uberto durante mais três anos, mas Monet não voltara à Sicília. Não queria saber nada da família Uberto e rejeitara ver Marcu há três anos, como rejeitara receber Matteo, o pai, quando aparecera em sua casa com uma garrafa de vinho, um ramo de flores e uma camisa de noite cor-de-rosa mais apropriada para uma amante do que para a filha da sua antiga amante. Fora essa visita que fizera com que fechasse a porta à família Uberto para sempre.

			Não tinha nada em comum com a família com que vivera durante seis anos. Sim, comiam juntos, iam ao cinema, ao teatro, ao balé e à ópera. Partilhavam as férias na praia e desfrutavam juntos do Natal no palazzo, mas, na verdade, Monet não era um deles. Não era um membro da família nem um membro da aristocracia siciliana.

			Não, ela era a filha ilegítima de um banqueiro inglês e de uma atriz francesa mais famosa pelas suas aventuras do que pelo seu talento dramático e, portanto, era tratada como alguém de segunda categoria.

			Embora quisesse o amor e o respeito de Marcu, ele fora o primeiro a dececioná-la e Monet jurara nunca depender de ninguém.

			Decidida a não seguir os passos da sua mãe, deixara o seu passado boémio para trás. Já não era a filha de Candie. Já não era vulnerável, não tinha de se desculpar por nada nem pedir favores. Era ela própria, a sua própria criação. Ao contrário da mãe, não precisava de um homem. 

			Isso não evitava que os homens tentassem conquistá-la. Sentiam-se intrigados pelo seu estilo francês, os seus lábios generosos, os seus olhos dourados e o seu cabelo escuro e comprido, mas não a conheciam e não sabiam que, ainda que, por fora, pudesse parecer uma sereia, era uma mulher formal e não estava interessada em aventuras sem importância. 

			Não estava interessada no sexo e, por isso, com vinte e seis anos, continuava a ser virgem. Talvez fosse frígida, mas não se importava. Não estava interessada em etiquetas. Sabia que, para a maioria dos homens, as mulheres eram brinquedos e ela não tencionava ser o brinquedo de alguém. A mãe, Matteo e Marcu Uberto tinham-se encarregado de fazer com que pensasse assim.
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